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Nascido em abril já pode 
sacar até R$ 1 mil do FGTS
Trabalhadores receberão os recursos por meio de conta poupança social digital

AGÊNCIA BRASIL

Após a liberação, será possível pagar boletos e contas, usar o cartão de débito virtual para pagamentos

O
s  t rabalhadores 
nascidos no mês de 
abril já podem sa-
car o valor extraor-

dinário do FGTS. A Caixa 
Econômica Federal come-
çou ontem a fazer o depó-
sito do dinheiro na conta 
poupança digital, usada 
para o pagamento de bene-
fícios sociais e previdenciá-
rios. Cerca de 3,7 milhões de 
pessoas com contas ativas e 
inativas poderão fazer o sa-
que emergencial de até R$ 1 
mil, o que equivale ao total 
de R$ 2,6 bilhões injetados 
na Economia. 

Os próximos a receberem 
serão os nascidos em maio. O 
valor será liberado no próxi-
mo sábado. Em todo o calen-
dário de pagamento, serão 
liberados cerca de R$ 30 bi-
lhões para aproximadamen-
te 42 milhões de beneficiá-
rios com direito ao saque.

O maior montante pago 
foi o de trabalhadores nasci-
dos em janeiro, depositado 
no dia 20 de abril. De acor-

derão fazer compras em 
supermercados, padarias, 
farmácias e outros estabe-
lecimentos pagando com o 
QR code nas maquininhas, 
tudo por meio do aplicativo 
do banco.

O valor também pode 
ser transferido para outras 
contas bancárias da Caixa 
ou até mesmo de outro ban-
co. É possível ainda realizar 
transações por meio do Pix, 
além de efetuar saque nos 
terminais de autoatendi-
mento da Caixa e nas casas 
lotéricas.

Índice acumulado em 12 meses chegou a 
12,13%, o maior desde outubro de 2003

Inflação de abril tem 
maior alta em 26 anos

TÂNIA RÊGO/AGÊNCIA BRASIL

Alimentos e transporte foram o que mais pesaram no bolso

O mês de abril deste ano 
registrou a maior inflação 
para período desde abril 
de 1996. O Índice Nacio-
nal de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA), que 
mede a inflação oficial do 
país, de abril foi 1,06%. 
Em abril de 1996, a taxa 
foi de 1,26%. As altas dos 
preços dos alimentos e 
dos transportes foram os 
que mais pesaram na in-
flação do mês passado.

Segundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatítica (IBGE), 
a inflação acumulada em 
12 meses chegou a 12,13%, 
acima dos 12 meses ante-
riores e é a maior desde 
outubro de 2003 (13,98%). 
A taxa acumulada no ano 
chegou a 4,29%.

Oito dos nove grupos 
de produtos e serviços 
pesquisados tiveram alta 

de preços no mês passado. 
Os alimentos, com inflação 
de 2,06%, tiveram o maior 
impacto no índice.

Os transportes tiveram 
alta de preços 1,91%. Juntos, 
alimentação e transportes 
contribuíram com cerca de 
80% da inflação do mês.

Entre os transportes, o 
principal responsável pela 
altas foram os combustíveis 
que subiram 3,20%, com des-
taque para gasolina (2,48%). 
Também registraram alta de 
preços os grupos saúde e cui-
dados pessoais (1,77%), arti-
gos de residência (1,53%), ves-
tuário (1,26%), despesas pes-
soais (0,48%), comunicação 
(0,08%) e educação (0,06%).

O grupo habitação foi o 
único com deflação no mês, 
puxado pela queda nos preços 
da energia elétrica (-6,27%). 
Em março, o grupo havia re-
gistrado alta de 1,15%.

do com a instituição, 3,9 
milhões de pessoas foram 
beneficiadas na primeira 
fase, totalizando, aproxi-
madamente, R$ 2,7 bilhões 
em pagamentos. Os valores 
serão liberados, de forma 
escalonada, até o dia 15 de 
junho, conforme o mês de 
nascimento do trabalhador.

Após a liberação do cré-
dito, será possível pagar 
boletos e contas, utilizar 
o cartão de débito virtual 
para pagamento em lojas, 
sites ou aplicativos. Além 
disso, os trabalhadores po-

CONFIRA O 
CALENDÁRIO

Mês de 
nascimento

Data da 
liberação

Maio 14 de maio

Junho 18 de maio

Julho 21 de maio

Agosto 25 de maio

Setembro 28 de maio 

Outubro 1° de junho 

Novembro 8 de junho 

Dezembro  15 de junho

Os próximos a 
receberem serão os 
nascidos em maio. O 
valor será liberado 
no próximo sábado
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